
'NOTICIA 
VERDADEYRA 
terrível contagio. 
One defde Outubro de 1748. ate 0 mez de May o de 1749* 

tem reduzido a notável conjlernaçaõ todos os Cer- 
toes, terras, e Cidade de Bcllérn,c Graõ Pará, 

Extrahida das mais fidedignas memórias. 

Ogrou toda a Cidade de Bellcm doGramPará 
atè o anuo de 1724^3! felicidade nos ares,tanta 
benignidade no clima, q gozavaô os leus mora- 

__ dores de mais dilatada vida. Abundavaõ os Cer- 
tões em cacào,o mar em peixes, a terra em frutos, e o Ceo 
em benignas influencias.Crefciaó com a bondade de tanto 
jubilo as riquezas aos Contratadores,as magnificências aos 
Palacios, os cultos às Igrejas, o refpeito às Dignidades, c 
o exercício às virtudes;e pofto todas eífas venturas ao pre- 
fente fe obfervem,fomente a da faude,e a do clima,por fe- 
gredos incomprehenfiveis,tem degenerado da fu a primei¬ 
ra fituaçaó. Apenas chegou da Corte o primeiro Prelado 
delia Cathedral o Exceílentiflinio SenhorD. Fr. Bartho- 
lomeu do Pillar,digno exemplar de Bifpos,logo encontre u 
Jhuma tal epidemia,que chegando-fe a efpalharpor todo o 
feu efpiritual governo, o obrigou a deprecar a Deos, fa¬ 
zendo Preces publicas, e chegando a ir deicalço naVilla 
da Vigia, e Cawetà\ para que o Arbitro do mundo, mo¬ 
vido aos empenhos da contriçaó, e da íuplica, abtandrdo 
o rigor da fua juífificada vingança , ufafle das branduras 
da fuamifericordia infinita. Ouviraó-fe os rogos; eainda 
quepoaeo fe aplacou o fogo, tornou a levantar mayores 
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|M -V. 
‘ 1 . chamas no principio de Outubro de 1748. fendo jíu&ari*- 

node 1742. mais rigorofo o mal.Procedeu efte contagio de 
humiis canoas, cjuc vicrao do Ccrtao, chcyasdc Efcravos 
todos inficionados com o farámpo, mas táõ pouco conhe¬ 
cido dos Cirurgioens mais experimentados, queos poucos 
íinaes fnziaó defmentir toda a malignidade. Frincipiou-fe 
a applicar remédios, masforaó taÓ^infruéliferos, que fe a 
nuns ferviaõ de triaga, a outros eraó veneno. Efta contra- 
dição , oppofta ao difeurfo filofofíco, caufava fewclhan- 
teseffeitos. Os mefmos, que jà pareciao eftavaó livres do 
tnito, por mais queguardaílem os regimentos e^tiveífem 
com a vida grande economia, fegunda vez fentiao os «ol- 
pes da enfermidade. A eftesterríveis aftaltos fe congrega¬ 
rão os impulfos de vomitos de fangue, e diarrhèas , que 
iinalmente pagavaõ à morte o feu tributo. A ta6 elevado 
grao íubio o mal,que jà todas as cazas lamentavaõ a perda 
de todas as fuas riquezas. Tal Senhor houve, q deu à terra 
mais de cem efcravos, entre pretos,c malucos,caboucos e 
raeínços. Naó havia nos Conventos fepulturas para mor- 
toSj/írvtaõ os campos de campa aos cadaveres. Dousme- 
zes durou efte funefto perigoíò achaque, mas pairados ef¬ 
tes, degenerou em febres malignas, eílupores, e papeiras 
as quaes doenças feapplicavaõ remedios rediculos , e de’ 
pouca utilidade; porém a muitos caufou bondade. Enfim 
nao houve Tapuya, ou quem delle tivefte fangue, que nao 
padeceffe a força defte contagio. Servio de privilegio aos 
hinos do Reyno- - 

Laftima era grande, admirar em huma caza fetenta en- 
íermos, aos quaes fóminiftrava o comer o mefmo dono 
,e ,J’ e chegou a tanta defgraça , que os mefmos feridos 

da dor, ferviaohuns aos outros, ou movidos da compai- 
f ao Própria, ou refolutos a verem o ultimo preiuizo. Efte 
beneficio da miíencordia chegou aos vezinlios, que ajuda- 
vao a todos; porque os que vinhaô de fóra da Cidade, nao 
queriao entrar nella com o receyo doinfulto. Ainda mui¬ 
ta gente fe aufentou para as fuas roftas, às quaes também 
phegou parte do contagio. Cada dia eraó continuas as 
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lembranças dos mortos; e tempo houve, que íuccedeu fa- 
hir o Santiífimo pela manha , crecolherfe ao jantar-, co 
irtefmo fe obfervou de tarde. Como a enfermidade era di¬ 
latada, e os enfermos infinitos, naóíepodiaó achar gait* 
nhas,e as que fedefcobriaó cuftnvaó mcya oitava de ouro; 
ea tal conítcrnaçaó chegou efta carência, que em lugar 
descaídos, bebiaó os de farinha de pào, de que muitos de- 
raô graças a Dcos, por terem em fuas cazas efte fuftento , 
antes que a epidemia lançaíTe as raizesà fua crueldade. 

Nos mais mantimentos fe experimentou o mefmo ex¬ 
cedo da careftia , toda caufada pela morte dos índios, que 
eftes faó os que conduzem para a Cidade quanto nella fe 
precifa. Eraó as lagrimas dos moradores frequentes; por¬ 
que alguns, a quem aventura tinha debaixo do feu pa¬ 
trocínio, ficàraõ reduzidos a lamentável ruina; porque to¬ 
da a riqueza da terra coníide na multidão dos eferavos, e 
fubditos. 

Nefle fúnebre eftadoeftava a Cidade do Para , nao ha¬ 
vendo já medicinas, que le applicar, nem remedios que fa¬ 
zer. Poucos eraó os Religiofos para as confifioens. As 
portarias dos Convrentos continuamente le patentiavnô 
para as abfolviçoens , tanto de noute, como de dia. A- 
lem deftas obras da virtude,exercitavaõ a da caridade,por¬ 
que eraó muitos os pobres, que pediaó asefmollas, e a to¬ 
dos defejavao acudir, ainda que eílavaó também fentindo 
a meíma infelicidade. 

Jà nao haviaó pretos, que lavaflem os defuntos; porque 
ou temorofos do contagio, ou menos compaílivos da dor, 
aufentaváÔ-fe de femelhantes atos. Os eferavos eraó le¬ 
vados pelos mcfmos Senhores , e os hiaó lançar às feras 
nos matos vezinhos à Cidade, como a Peri , e S. Jozè, 
outros ao mar, nas portas das Igrejas, e finalmente ou¬ 
tros expoftosà fnifericordia dos vivos. A efies acrefceoa 
nfflicçaó; porque ponderando, que a corrupção dos mor¬ 
tos poderia inficionar os ares, todos fe julgavaó vitimas 
doeftrago, e defpojos da morte ; mas tudo fucccdeo di- 
verfo do que íè.conjeturava; porque fervio acautela de 
remedio ao dano, e de lenitivo ao fuílo. 3 JJe- 



n\ 
D ezejofos todos dc faberem o numero dos mortos,prin¬ 

cipiarão aextrahir memórias dos Reverendos Parõchos 
das duas Frcguezias, aSè, e o Rofario da Campina , e fe 
íoube chegavaó ao numero de íinco mil pellbas, exceptu- 
ando todos os eferavos dos Conventos, da Vigia , Came- 
tà , como também das fazendas dos Rios Guamâ , Gua« 
carâ, Monjú, Majuaaí, Capim, e outros muitos. Paf-‘ 
fando das Roças às Miíloens, nada Gorupatuba, que he 
dos Religiofos Capuchos da Piedade, faleceraó feis centas 
pellbas; na de Marivâ dos Religiofos do Carmo trezentas; 
e íinalmente todas tem chegado ao ultimo extremo; efta 
he a caufa, porque faó poucas as canoas, que vem à Cida¬ 
de, porque lhes faltaô os remeiros. Tudoiíto, comama- 
vor certeza, excede o numero de quinze mil mortes; fem 
iazer lembrança dos Certoens , que como vivem incógni¬ 
tos pela impenetrabilidade dos matos, parece impoffivel 
fazerfeefpecifíca memória. 

Vendo a Camara, que o mal continuava, movida de pi¬ 
edade, luplicou ao Excellentiílimo, e Reverendiflimo Se¬ 
nhor Biípo Diocefano D. Fr. Guilherme de S. Jozè pre¬ 
ces publicas, para que eftasinclinaíTem a piedade de Deos 
lobre tanta ruina. Approvou o Prelado a diligencia catho- 
lica; e dezejando condefcender aos rogos dos affliétos mo¬ 
radores , mandou às Communidades quizeílem aííiftir a 
hum afíro, no qual fe intereílava o mayor augmento. Che¬ 
gou o dia 6. de Novembro de 1748. no qual com fumma 
devoção fe ordenou huma Porciflaó deprecatoria. Foy le¬ 
vada nclla aos hombros dos Reverendos Conegos da Sé a 
miiagrofa Imagem de N. S. de Bellèm, Padroeyra da Ci- 1 
dade , adeS. Anna pelos Beneficiados, revdbdns com 
fobre pèlis eeílollas, a de S. Antonio pelos meninos do 
coro, eadeS. Sebaftiaô por outros Sacerdotes. Foraó 
as ruas mais prineipaes da Cidade gloriofo theatro deftes 
clamores, e recolhendo fe outra vez à Cathedral, logo no 
dia feguinte fe principiou hum Novenario de preces ; fa- 
zendo-fe na Miíía lemprea commemoraçaô depejle: Imi¬ 
tarão eíte exemplo os Religiofos da Companhia, expon- 
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do no Collegio de S. Alexandre o Santiflimo Pac dos An¬ 
jos, e pregando tres dias de MiíTaô o M. R. P. Gabriel 
Halagrida, cujas lerras, c virtudes faô publicas. Aluirás 
converfoens fe devem ao feu fervoroío efpirito; naõ ló no 
Para, e Maranhaõ, mas em todos os Certoens de Pernam¬ 
buco , Paraíba , e Bahia, aonde ha muitos annos anda lc- 
menndo a palavra Divina. 

AÍIim comocrefcia o mal fe multiplicavaõ os rogos. 
Quizeraõ também os Religiofos Capuchos da Província 
de Santo Antonio de Portugal, moflrar , naó fó a ternu¬ 
ra do feu fentimento , mas também os eftimulos da (ua 
caridade. Sahiraó à meya noutedofeu Convento em Pro- 
ciflaó, todos defcalços, com a devota Imagem de Chriílo 
Ciucificado, e dirigirão o feu deftino à Igreja da Miferi- 
cordia, aonde, tomada huma rigorofa diieiphna, cantaraó 
a Miíla, que ordena a Igreja, no tempo de taõ grande ca¬ 
lamidade; e com a mefma modeftia , e terneza le reco¬ 
lherão ao feu Convento. A eftes Religiofos feguiraôlius 
Irmãos leculares da Terceira Ordem,fazendo ProciíToens 
em tres dias diílinêlos , nosquaes levaraõ as prodigiofas 
Imagens da Senhora da Conceição, do Senhor dos Paílos, 
e de S.Franciíco. Encaminharafi no primeiro dia os Uus 
piedofos paflos, delcalços, e cheyos de perfitentes inf- 
trumentos à Igreja do Rolario dos brancos , no fegundo 
à Mifericordia, e no terceiro à Ermida de S. Joeõ. Tan¬ 
tos foraõ os dias, quantas as difciplinas, quetonàraõ,e 
as Miílas que fe dilferaô ; tudo eraõ deprecaçoens ao 
Ceo,para que extinguiíTe as cauías intentas de tato ardor. 

Os Religiofos dt N. Senhora das Mercês, que alem de 
fentirem grande perda, fe compadeciaô da commua, e 
univerfal moleília, principiáraó em 9. de Novembro pre¬ 
ces no feu Convento, tendo expoíla àveneraçaõ publica 
no Cruzeiro, a protentoza Imagem de Chrifto n oiro. a 
quein acompanhava íua Mãy Sántiílima no dolrrolo titu¬ 
lo da Soledade. Finalizadas isluplicas a 18. Ia 1 i> r pela 
meya nouteem Communidade delcalços , depois de to¬ 
marem na lua Igreja huma continuada difciplina^vifuàraó 
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as duas da Cidade, com o MiCerere, e depois que fe re¬ 
colherão, cantaraó a Miíla do tempo com lagrimas, efen- 
ti mento.- Tudo fe fazia precifo para huma neceífídade taó 
urgente, mas como o excedo íe elevava, pedioo povo aos 
mefmos Keligiofos, duplicarem os feus louvores, como 
Sacramento expoíto. Naó achou repugnância efta íupli- 
ca, porò n logo a executàraó, expondo com magittral elo¬ 
quência, e com efpirito heroico, as infelicidades do Parà 
o M.H.P.M. Fr. Pedro Mendes Cotnmendador do mef- 
mo Convento, Varaó taó applicado aos exercícios da 
Virtude, como Meítre nos etnpenhos da literatura. 

Motlràrao os Religiofos do Carmo, nefte excedo o feu 
fentimento; e para que naó ficailem fem exercicio em o- 
bra taó pia, e virtuofa, começaraó a fupnlicar a Dcos no 
feu Convento, defde 19. de Novembro até 28. eftando no 
Cruzeiro o Senhor dos Patíos. No ultimo dia pela meya 
noute, finalizada que foy huma rigorofa difciplina, foraó 
defcalços , com a Veneranda Imagem do mefmo Senhor 
à Igreja da Mifiericordia, entoando em todo o caminho o 
Pfalmo Mijererc. No principio da ProcidaÓ levava o Vi¬ 
gário da Cazi nas mãos outra Imagem de Chrifto Cruci¬ 
ficado. Nefta Igreja tomaraô fegunda difciplina, e vol¬ 
tando para o feu Convento, terceira vez flagellàraô o 
corpo, e depois cantaraó MiíTa. Naó lo líaviaóeftas pe¬ 
nitencias publicas, mas também em cazas particulares fe 
obfervavaó. Como o mal era univerfal, devia a fupplica 
fer commua. Ainda ifto naó foy baftante para q Deos fe 
conipadeceíle da nolfa difgraça; antes creícódo o contagio, 
inftouo povo aos rnefmos Pxdigiofos , que continuaílem 
as rogativas. Compadecidos das vozes triftes dos morado¬ 
res, repetirão fegunda novena a 4. de Dezembro, levando 
a mefma Imagem. No quinto diadameíma fôrma, e to- 
màraô fegunda difciplina na Mifericordia, e a terceira na 
Igreja de S.Joaó, da qual fe recolherão ao feu Convento ; 
e en taó tubi o ao Púlpito o M. Leitor Fr. Pedro de Santo 
Elifeu, e recitou hum tal difeurfo, que foraó as lagrimas 
no auditorio finaes de arrependimento. A 21. repetio a 
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mefmo Orador fegundo Pafiégyrico, efe continuàraõ as 
Preces na mefma Igreja. Advertindo os Vresbyteros Se¬ 
culares nos cífeitos da Epidemia, e que as mortes eraó tan¬ 
tas, como os inftantes, refolveraõ animar aosmais Catho- 
licosem manifeíias expreíToens da magoa. Sahiraô da Er¬ 
mida deSaõJoaõ com a Imagem da Senhora da Oliveira^, 
para a Igreja do Rofario dos pretos, na qual continuàrao 
as luas fuplicas pelo efpaço de nove dias, multiplicando 
nas vozes do fentimento os júbilos do aíFcfto. Em fim uni- 
raõ-fe os Religiofos Capuchos da Província da Concei¬ 
ção, eda Piedade, etrouxeraõ do Convento de S.Jozè 
em ProciíTaõ a Imagem do Senhor morto , para a Igreja 
da Mifericordia à meya ncute ; e chegando defronte da 
fregueíia do Rofario, fahio de dentro a Imagem da Se¬ 
nhora de Nazareth, eforaô todos à Mifericordia tomar 
difeiplina. Nove dias durou eíle reverente culto, no fim 
dos quaes, orou com a fua coftumada eloquência, o Reve- 
rendiílimo CommiíTario da Provinda da Piedade, ea ir. 
de Janeiro, congregadas as rneímas Comnmnidades , def- 
calços, penitentes, e acompanhados dos Terceiros Secula¬ 
res, depois de vifitarem as ruas mais principaes com gran¬ 
de edificaçaó fe recolherão ao Convento deS. Joze dos 
Religiofos da Piedade. 

Neíta infaufta cituaçaô eílava todo o Bifpado do P3rà, 
quando chcgaraõ ao Maranhaó os Navios do Reyno. Pe¬ 
netrarão logo eftas vozes, e clamores a toda a Cidade, que 
também havia hum anno , que tinha fentido parte deíle 
contagio. Procuroufe a individualidade, e certeza deíle, e 
porcarias fidedignas fefez mais terrível a concideraçaõ, e 
a pena. Nefta monção tinha chegado o Excêllentiílimo, e 
Reverendiflimo Senhor D. Fr. Miguel de Bulhocns e 
Soufa ; e poíto ellas noticias eraó capazes dealíbílar os 
mais fortes, e robuítos ânimos , com tanta grandeza fe 
portou, que lhe fervio adilaçaõ de tormento , porque 
queria de alguma forte pôr remedioa tanto perigo. Aílirn 
fuccedeo , porque defembarcando no Para a 3. de Feve¬ 
reiro de 1749. difpoítas, e ordenadas todas as coufas, que 
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feprecifao ao governo efpiritua!, difpendeoí eabrioos 
thefouros da Igreja noCollegio deS. Alexandre no dia 
15. de Março, no qual Pontificou, e deu Communhaó 
a todas as pelloas, e expondo o Sacramento neíte Triduo. 
No primeiro dia orou o P. M. Jozc de Moraes, no fegun- 
do o P. Gabriel Malagrida, e no terceiro Sua Excellencia 
com tanta expreíTaó , facúndia, e eípirito , que feco- 
nheceo a reforma das vidas. No fim do Sermão mandou 
dar varias Indulgências, que lhe tinha concedido, do Erá¬ 
rio Pontifício , o Santiílimo Padre BenediftoXÍV. efe 
continuou por mais dias eíte excrcicio. 

Ultimamente recebeo o Excellentiífimo, e Reveren- 
diífimo Senhor Bifpo do Maranhaô D. Fr. Francifco de 
Santiago cartas do Excellentiílimo Prelado do Pará, e col- 
Iegindo delias a continuaçaó do mal, movido do zello 
Catholico, e dacommua ventura , ordenou que em to¬ 
das as Igrejas do feu Bifpado , principalmente Mearim, 
Wápuytapéra, Mocha, e MaranhaÕ, fe fizedem Preces , 
para que Deos abrandafíe tanto furor, e juftiça. 

Acha-fe mais diminuida a malignidade, porquejà naó 
haTapuyas, em que o mal empregue os feus golpes; e 
por efia caufa varias vezes fe fente a carência de carne, s 
tayuhas, por naó haver quem conduza femelhante fuf- 
tento do Marajó; e crefceo a mayor laílima efta infelici¬ 
dade, depois que em Abril fe perderaó as duas canoas; 
que miniftravaó efte remedio. Deos nos acuda com a fua 
immenfa mifericordia, e ouça os noíTos rogos, e clamo¬ 
res, para que na 6 vá h uma per da fétido vaticínio de ou¬ 
tra per da, af[im como hum abyfmo chama outro abyfmo. 

LISBOA: 
Na Oíficina de Pedro Ferreira , Iinpreílor da Augnítiffima Rainha N. S. 

Atino de M.DCC.XLIX. Com todas as licenças necejfarias. 

Achufe-hanefta Oíficina ao arco de Jcfus junto deS. Nicolao, e nos pa- 
peliftasda f erreiro do Paço. FicaS-fe imprimindo, e brevemente fahiraS 
a luz, as lda ;o«nsda Viagem,e entrada do Excellontilfirao, e Revereudif- 
fim) Senhor D. Fr.Miguel de Bulh3es, eSoufa; etarabeinhum Panegyrico 
grat al ttorio, qne lhe òffcreceô'fiuna Anonimo no dia!da Cua entrada , &c. « 
ceias com noticias curioías. 
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